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CIDADE DO DESTERRO

QUARTO AMO.

R. 820. O ARGOS SABBADO

19 DE K0TE1B3II

DE I8ÜÍ).

DA PROVÍNCIA DE SANTA CATIIARINA.
O Argos da Província dr Santa Cathariva ó propriedade de .losé Joaquim Lopes, redactor, publica-se as terças quintas o sabbados,

subscreve-se nesta lypographia, rua da Trindade n.- 1, a 8í» rs. por anno e A-3 por semestre pagos adiantados; folha avulsa cem reis.Os assig-
nanles, q' receberem pelo correio, pagaráo o respectivo porte. Os annuncios quo forem propriamente dos Srs,. àssignantes,a-é dez linhas, seráõ
inseridos gralis, excedendo,pagaráô a razaõ de AO rs. por linha: o mesmo so entenderá a respeito das correspondências ou qualquer outro oscri-
to. Os annuncios, rorresponclcncias, & daquclles que naò forem àssignantes só so publicarão precedendo ajuste, tirando desde logo paga sua im-
portancia. Os artigos que tratarem dos melhoramentos da provincia, ou do reconhecido interesso geral, publicar *se-liào gratuitamente.

Q&M»®>^~»t>«

Desterro 19 de novemlíro.
Para melhor regularidade na publica-', 

çâo das felicitações dasdiíTerenles cama-
ras da Província ao Exm. Presidente ,
de novo são publica Ias , com as respos-
lãscuinpelentes ;,s felicilações das ca-
marus de S. José e Porlo-Bello.

Mensagem que a Sua Magestade o Imperador
diri0i.) o HcvcreiiJo Clero da Província.

Anlo o throno august) dc Vossa Ma-
gostado Imperial vem submisso e revê-
rente o clero da província de Santa Ca-
tb.irina depositar nas P.itrnaes Mãos de
V. \\. I. um testemunho de profundo re-
conhecimento e de esperançoso júbilo
pela nomeação, que V. M. I. Se Dignou
de í>zer do Dr. Francisco Carlos de
Araujo Brusque para o elevado cargo de
presidente dota provincia.

Os honrosos precedentes do digno
funecionario, que acaba de merecer a
alta confiança de V. M. I. são uma ga-
já filia para os interesses da Igreja. Esse
representante do Puder Imperial sécun-
dará sem duvida á piedade de V. M. IV.
promovendo o culto de nossa Augusta
Religião; e concorrendo aos oííicius di-
vinos, e solemnidades, em que Keis e
povos vão igualmente render suas ho-
menagens ao Supremo Arbitro das Na-

•ções.
Digne-se pois V. MI. de acceitar nos*

sos protestos de sub Jilós leaes e agra-
decidos, e os votos que fazemos ao Al-
tissimo pela felicidade espiritual c tem-
poral de V. M. I , d'Augusla Imperatriz,

. das Sereníssimas Pnncezas, edo Impe-
rio que Rege em nome do Supremo liei,

:é de Quem V. M. I., é um penhor de paz' •? prosperidade para os subditos, que ai-
tamenle venerâo e amão ao exemplar
dos Monarchas.

Beijâo as Augustas Mãos de Vossa
Magestade Imperial os mais fieis e revê-

, rentes subditos.
Santa Calharina 25 de Outubro de

< 1859.
Padre Macario César d'Alexandria e

Souza, A rei preste das Igrejas da Provin-

cia e Vigário Colhi-In na Parochia da Ci-
dade de S. José — Podre Joaquim G o-
mes dOliveira e Paiva, Vigário Colhido
na Parochia da Capital — Padre Izidro
Duarte Silva, Coadjuctor da Parochia da
Capital —Padre Joaquim Eloy de Medeí
ros, Capdlão Alferes da Repartição Ec-
clesiãstica —Padre M iyses Linoda Silva,
Commissario Vísilador da Vènerayol O
3.* deS. Francisco—Padre Sebastião An-
tonio Martins, Professor dr Rhetorica do
l.ycêü Provincial — Padre Manoel A man*
cio Barreto, VigárioCoilado na Parochia
da Villa de S. Miguel — Padre Bernardo
Antônio da Silva, Vigário Coilado na Pa
roehia de :Nossa Senhora do Conceição
di Lagoa — Padre Francisco Luiz do Li-
vráménto. Vigário Coitado na Parochia
da Santíssima Trindade — Padre João
Luiz Nep itnuceiio de Macedo. Vigário
Eueoin.mmd ido da Parochia de Cana-
vieiras — Padre Vicente Ferreira dos
Santos Cordeiro , Vigário Encommerida-
do da Parochia de Nossa Senhora do Ro-
sano da Enseada de Briloi

(Continua a assignar-se.)

Felicitação que ao Exm. Snr. Dr. Francisco
Carlos d* Araujo Itrusque, Presidente da

Provincia dirigia a Câmara Muni'
cipal da Cidade de S. José.

tíAÂi e Exm. Snr.

A Câmara Municipal da Cidade de S.
José nos envia em com missão ã presença
de V. Ex* para significar os protestos de
alta consideração e profuudo respeito,
que consagra ú pessoa de V. Ex*.

Não podia Exm. Snr., a Câmara Mu-
nicipal de S. José receber com indiíFe-
rença a grata noticia d'ascensão do Ga-
binete de II) de Agosto, a cuja frente se
acha o illustrado estadista, o Exm. seria-
dor Ângelo Muuiz da Silva Ferraz; e es-
ta Cornara desde logo prévio que a pro-

I vinciá de Santa Calharina teria uma par-¦ le ria prosperidade do Império, a qual
todos os Brasileiros esperão, pomo con-
seqüência iufallivel do patriotismo esa

I bedoria do novo Ministério. O estado re
trogrado de quasi dez annos por que tem
passado a nossa bella provincia, con-
demnada ao olvido pelos Gabinetes trans-
actos, vai sem duvida desapparecer, por
que a nomeação de ura novo Presidente

I para Santa Calharina recahindo, como

foi, na pessoa de. V. Fx\, ofierree-nos
segura garantia do mais lisongoiro fulu-
ro. Já reconhecido V. Ex.* umadasglo-
rias rio grandenses por suas virtudes ci-
vicas no Parlamento Brasileiro, a Cama-
ra municipal da Cidade deS. José ufana-
se por vér V. Ex.* dirigindo os desti-
rios do povo calhurinejise, de que fazem
parle seus municipes, c espera com a
maior confiança uma recta e illuslrada
administração, de cujos benéficos eííeitos
partilhara em grande éscijllá o seu mu-
tiicipio, um dos mais interessantes da
província.

A Câmara dirige ao Todo Poderoso
sinceras suppliças pelo conservação dns
preciosos dias de V. Ex.\ c de sua Exm.*
Família.

Digne-se V. Ex. de acceitar esta respei-
tosa homenagem de alta estima, (pie por
nosso órgão tributa n V. Ex.* a Câmara
Municipal da Cidade de S. José.

O A rei presto. Macario César iV A. e Souza,
O Commendador, Joaquim Xavier Neves.
O Tenente Coronel, íiaspar Xavier Neves.

IIesposai* «le $• Kx.

Ilui °" Srs. — A illustre Câmara Mu-
nicipal da Cidade de S. José, incumbiu-
do-vos de manifestar perante mim os
seus sentimentos d'adbesán ao Governo
de Sua Magestade O Imperador, revela
sem duvida , que bem sente as grandes
vantagens, que resulião da harmonia dos
diiTerentes ramos do poder publico.

Incumbido da administração «festa
Província, procurarei, executando fiel-
mente o pensamento do Governo Impe-
rial, manter illeza esla rei «ção em toda a
espbérã da lei, esforçando-me com em-
ponho para bem corresponder a confino-
ça, ipie em mim se dignou depositar o
Governo Imperial, e a lisongeira expecta-
tivn (pie á meu respeito patenteia a Ca-
mara Municipal, que vos envia em com-
missão , e a qual me fareis o favor de
transmtllir minhas expressões, assegu-
rando-lhe meus votos de leal considera-
ção, com a qual podeis lambem contar.

Felicitação da Câmara Municipal da Cida-
dc de S. Francisco.

ÍLLM.' e Em Sxrt.
A Câmara Municipal da cidade de S-

Francisco nos incumbiu de manifestar a



V. Ex, que cll.i, correspondendo ao de-
sejo dns seus muuicipc.s, felicita a V. Ex.
peln sua nomeação c (risse do enrgo de
Prosidfinte desta Provincia, cuja policia
foi geralmenlr», o com o maior enlhuM-
osmo recebida naquelle Município, om
razão dó patriotismo, illuslreçâo c raais
nobres qualidades, que concorrom na
pessoa dc V. |-;x., diguo Delegado dó Ga-
biriele dc IO de Agosto, e dc quem a pro-
vista administração . que seguramente
será guiada pela sentiu da justiça c do
progresso refleclido , ha de trazer utn
porvir prospero a esla Provincia.

Fomos lambem por aquella illuslre
Corporação encarregados de dizer o V.Ex.
que pode contar com o seu dicidido apoio
e Hei cooperação em ludo que lòr a prol
dos interesses sociaes, eq' depender das
allribuiçóesda mesma Câmara, bem co-
mo de cada um dos seus Membros èm
particular.

A commissão lendo assim cumprido
este honroM» encargo^ espera poder as-
severar á Câmara Municipal da Cidade
dc S. Fran cisco, que V. Ex. recebeu sa-
lisfeilo a sua patriótica ma n i lesta çao.

3lanael Moreira da S Ira.
Marccílino Antônio Dutra.

ISv*|Mts<it «Ie N. Kx.

A Câmara Municipal de S. Francisco
iiicumbindo-vos, Srs., de apresentar-me
as suas manifestações de apuio e confian-
ça ao Governo de SUA MAGEST ADE O
I.MPEU VDOK , demonstra que se acha
possuída da importância do bem , que
resulta da harmonia dos poderes publi-
cos sempre necessária para firmar a au-
thoridade, e tomar pratica , e útil aos
povos a garantia de seos direitos.

Tendo em consideração e>tes elevados
sentimentos,lisonjeio-ine de poder asse-
gurar a Câmara Municipal de S. Fran-
cisco que muito aprecio a dedicação de
seos votos em prol da causa publica.
Dando Srs. esta resposta a allocução, que
acabais de dirigir me , eu vos peçu o fa-
vor de significar lambem á Câmara Mu-
nicipal de S. Francisco que lhe agrade-
ço as esperanças que concebe de minha
administração, em cujo exercicio procu-
rarei soilicitamente corresponder á con-
fiança que em mim se dignou depositar }
o Governo de SUA MAGESTADE O IM-
PEKADOR, e aproveitar o concurso dos
homens que compõe aquella municipa-
lidade.

Felicitação da Câmara Municipal da villa
de Porto Rello.

Illm. e Exm. Snr.
Quando toda a Provincia apressa-se a

siguificar nas demonstrações exponta-
neas de seu regosijo, o eníhusiasmo com
que acolhera o Imperial Decreto de 6
de Setembro, pelo qual foi V. Ex. no-
meado seu Presidente , a Câmara Mu-
nicipal da Villa de Porto Bello não po-de também deixar de applaudir táo a-
certada escolha, havendo recahido esta
em um caracter tão distinclo, por seus
serviços no Parlamento Brasileiro.

Este importante suecesso. Exm. ° Sr.,

deparado por a Providencia no mòrrien-
to, em que a m.iode ferrenho destino of-
ferecia em partilha o seu território . ex-
aulhorandoa sua sede de uma posse de
20 annos, é por demais significativo ,
de que Aquelle, que preside a sorte das
.Nações não olvida a felicidade publica
na confecção de seus invariáveis decre-
los. E' pois em V. Ex. qué boje sc (ir-
mão as mais bellas esperanças.

Convida destes sentimentos a Cama-
ra Municipal da Villa de Porto Bello nos
envia em commissão a depositar nas
mãos de V. 6.x. este testemunho de seu
profundo respeito, e sincera adhesão, e
ufanosda elevada honra, que ella acaba
de conferir-nos, reunimos a esta res-
peitosa homenagem , os mais ardentes
votos ao Omnipolente pela conservação
de V. Ex.,aquern de a muito tributa-
m >s sympatlua e admiração.

Cidade do Desterro 12 de .Novembro
de 1859.

O Vigário, Joaquim Gomes de O. c Paiva.
O Advogado, Eleuterio Francisco de Souza>
O Cidadão, José Joaquim Lopes.

ICesiiostti de !*»• Kx.

Senhores — Na árdua tarefa da admi-
uislraçao publica lie grato ouvir us votos
de apoio dos diversos depositários do po-
der publico, porque do concurso das for-
ças legaes da sociedade resulta a barmo-
nia de suas respectivas funcçOes , base
perduravel dos princípios vilães da or-
dem e garantia dos direitos cívicos. Pos-
suido de consciência do dever , que me
impõe a missão que se dignou confiar-
me SUA MAGESTADE O IMPEKADOK
procurarei por minha parte executa-la
de conformidade com os sãos princípios,
que caracterisao a pulilica do Governo
Imperial em todas as suas relações.

Neste empenho nao pode ser para mim
indiflerente o auxilio, que a Câmara Mu-
nicipal de Porto Bello, da qual sois dig-
nos orgaos, promelte nas expressões de
sua devoção e respeito, aos actos do Go-
verno Imperial.

Lisongeando-me pois esta demonstra-
çao de confiança, q' acabais de testemu-
nhar-me , eu vos peço, Senhores , queleveis á presença da Câmara Municipal
de Purto Bello a certeza de minha con-
sideraçüò.

NOÜCIAS EXTKAH1DAS.
EXTERIOR.

( Continuação do n. • 519. )
De Nápoles nada ha que seja de grandeinteresse. O governo projecta formar umalegião composta de estrangeiros. O rei deNápoles ama muito o seu bom povo , masnào deseja entregar-lhe as armas.
As noticias de Boina nâo sâo das me-nos assustadoras O estado de saúde do papadeu sérios cuidados . mas hoje acha-se detodo restabelecido. Parece que se derão gra-ves discussões entre este governo e o gover-no francez a cerca das propostas de refor-mas feitas á Santa Sé pelo embaixador fran-cez. O summo pontífice dirigiu ultimamente

uma allocução a todos os fieis com respeito
aos negócios das relações. Essa allocução

foi recehida no Homania com a maior iudef.
ferençn,

Gariboldi ainda tem o seu quartel ge-neral em Bolonha , e enibusiasina o povocom os seus discursos prometi, mio nno
emhainliar a espada em quanto a Itália não
for inteiramente livre da oppies^ão esiran-
geira e do despotismo clerie.il.

O gabinete sardo dirigiu ás coitos deParis , Londres , Berlin e »s. Petershurgo
uma nota acerca dà questão da Itália (>n-trai. RxpOe neste documento as circunisiaii-
ciasque produzirão as (lelèr mi naçOes dos(locados e dâs legações , e mostra (pie a au-
hexi.çí.0 fitíò ataca o equilíbrio europeu,
nem pôde oceasionar receio ás outras potenlcias.

Avalia se as desp^as da guerra em
1 500,000,000 de francos divididos ,|0 se-
guinie modo : Áustria 500,000.000 ; Fran-
ça 400,000,000 ; Piemonte 100 000 000;
outros estados da Itália 20,000 000 \ Io*
glalerra por sua parte gastou 230.000 000em preparativos helhcos. Os èstívdos aliem A-
es 200,000 000 e a Busroa 30,000,000 pa-ra o mesmo lim.

Na ultima data sabia-se que a entrada em
Parma deu in con de Anviii , agente secreto
da duqueza de Parma , tinha amotinado o
povo . que . apezar de todos os esforços do
governo massacrouia elle e a seu compi-
nheiro.

O governo francez ordenou imiuediata-
mente ao seu agente consular (po- pedisse
passaportes se os autores do alternado náo
lossem exemplarmente punidos.

Inglaterra. — A polilica ingleza pareceestar hojudtí accordo com a francezi na
grande questão da balia, lista razão 6 a
gnena da China que vai obrigar estas duas
nações a serem novamante alliadas ; parecelerem feito desvanecer os receios da guerraentre e||(.s.

As boas relaçOes entre os dons gabinetesteem-se estreitado nestes últimos tempos ,
e não ha receio de rompimento emijuanto
circumsl.iiicias imprevistas não vierem de
novo acender os ódios occultos, e a guerra
latente que separáo estas duas grandes oa-
ções foiçadas a represeniar-in de amigas
nesta grande comedia do equilíbrio euVopi u.

Parece ser um faclo bein assignaiado a
proposta , apresentada oflicialm-nie pelaInglaterra â França e á Auslria . para a for-
inação de um congresso europeu , que dé
uma solução definitiva á questão italiana ,
tomando por ponto de parti Ja que os povos
da Itália Central não serão obrigados a cur-
varem a fronte á força das armas estrangei-
ras. Esta deliberação foi tomada no conse-
lho do gabinete extraordinário e expedida
por lord John Kussell aos gabinetes de Vien-
na e de Paris.

O Moniteur de Ia Flotle publica um docn-
mento interessante sobre os armamentos ue
Inglaterra.

Esta grande nação marítima possug 200
vasos de guerra , nãos , fragatas e corvelas ,
além da esquadra do Mediterrâneo, compôs-
ia de 12 náos e 15 fragatas. A esquadra do
Canal lem igual força. Finalmente a esqua-
dra denominada - guarda costa—compõ.-se
de 27 náos e 12 grandes fragatas. Além de
tudo isto possue uma esquadra de reserva , ,
composta de 80 embarcações, náos, fragatas
e corvetas. Nos precedentes algarismos não
estão comprehendídas as canhoneiras , ba- *
lerias fiueluantes, barcas a vapor e tudo que
consume os vasos de uma esquadrilha. A to-
talidade monta a 346 vasos de guerra.

Quanto ao pessoal além das tripolações
em serviço activo , ha na Inglaterra quadros
de reserva de 42,000 marinheiros.
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Por este pequeno quadro se pôde fazer
uma idéa do poder marítimo desla grande
potência.O Great Eastern , ao dirigir-se de
Londres para \V ymoth, teve uma explosão
em uma das maclnnas que custou a vida a
vários foguistas. A explosão foi terrível:
disserâo os peritos que , se o sinistro tives-
se occorrido na linha (Pago» , n navio teria
ido ao fundo em menos de 10 minutos.

Occorresse o fado uma hora antes , e o
numero de victimas seria avullado porque a
bordo havião n oneroso, visitante*. Na ul-
tuna data tinha seguido o Great Eastern pa-
ra Ilolyhead, e dali ir,i pira Soulliainplon
afim de ser convenientemente reparado e
poder empreheiider a viagem do Atlântico.
lia com ludo quem assevere que com o ma-
clmiisiiio actual não poderá fazer tal viagem.

O celebre Bruiiel , conslructor do gigau-
te , e que se achava a bordo na oceasião da
explosão, teve um ataque de paralysia de que
veiu a morrer no dia 5 de outubro. Foi o
desgosto de ver ameaçada a sua maior con-
cepçao quasi ao termina Ia.

Brunel era filho du conslructor do tunnel
de Loudres, uma das maravilhas desle se-
culu.

PerdGrãn-se os vasos de guerra de Sua
Magestade Uniaunica Heron e Sapho , pe-
recendo qua-u todas as iripolações.

NaufragárAu em viagem para a Austrália.
Lord Glyd . coiaiu -ndante em chefe

das tropas na ludia , retira se no lim do au-
no , deiiaudu esse seu logar ao general Sir
llugh Rose.

A revolta ii.iquell.is vastas possest-õt-B con-
t-nuava latente.

Nana Saliih offerecôra depor as armas,
porém com condições taes que náo furão
aceitas.

O feri.i rebeldi pedia oada menos qoe a
cessão de dous grandes pedaços de lerra que
o farião chefe de nào pequeno numero de
indígenas.

O capitão M'Clint(>ck , que fora mau-
dado ao polo na ollima lenlaiiva para des-
cobrir vestígios do corajoso e heróico Sir
J. Franklin , acaba de dar conta ao ahui-
ranlado da sua missão.

Das suas indagações resulta qne Sir J.
franklin morreu a li de jun ode 1857. e
que o resto das equipãgeiis do Erebus e do
Terror , navio» (pie couimandava u illustre
viajante , tivera a mesma sorte,

Ai.lemanha. — Os recentt s acohtècimen-
tos fizera o uascer em iodas as classes e em
todos os pontos da Alleinanlia a convicção
da necessidade da refouna da federação. O*
representante populares de AHeiibu/g • Ba-
de, Baviera, Breineiii, Coburgo, Brunsw cli,
Gotua , Hamburgo , Fránefort , Oldeui-
burgo. Prússia , lf-sse , M inmgen , Luh«k,
Saxoma , e de Veunar assignarãu uma de
claraçào ou manifesto composto de sete ar-
tigos , pedindo a. transformação da Dieta
Germânica em parlamento allemão de elei-
ção popular e um forte governo central per-
roanenie, e eucarreg<indo a Prússia de tomar
a iniciativa de cuinmaiidar os exércitos ai-
lemães e de dirigir as negociações diploma*
ticas da AuVmanha confederada.

Estes acontecimentos teem uma grave si-
gniiicaçâo. Os povos da confederação pre-
tendem assim exaulorar a Áustria do predo-
miniu que linha. Aquelles povos nâo podem
soffrer por mais tempo a influencia de uma
nação sempre prompl.» a perseguir a hherda-
de e o progresso , onde quer que appareçào
para là do Rheno.

A força dos acontecimentos tem levado a
Áustria a emprehender o caminho das refor-
mas, A rivalidade cot» a Pruria q o temor

He que esla naçSo adquira um maior predo-
muno nos estados da confederação são as
cjiis.is que (eem dado aquelle resultado.

O jornal ulfícial publicou um decreto re-
lativu ao regulamento das igrejas protestai)-
les da Hungria . Croácia , Wograsdina ,
Stavonia e as fronteiras militares. Estada*
creio é completo. Alei fundamental de Ve-
neza esta- e lambem fazendo e é uma cOpia
modificada da constituição imperial de Fran-
ça. I_' natural este arbítrio e (em as «anta*
gens de (pie Napoleão ha de appruvai e
que os Italianos não poderio chamar-llie ly-
rannica , sendo modelada pela do seu pro-
tecior e amigo.

Dn-se que o principe Maximiliano to-
mara o titulo de vice-rei hereditário de Ve.
neza. Foi lambem levantado u sitio desla
parle dos domínios austríacos.

O estado de saúde do rei da Prússia
lem nestes últimos tempos dado sérios cui-
dados.

Fallava-se nos círculos polilicos de Ber-
lim de uma entrevista que u príncipe regen-
te da Prússia deve ler uu corrente mez cum
o imperador da IVtissia. Se o estado do rei-
uu peiorar. (ai entrevista terá logar em Ber
lim e u imperador Alexandre apresentara o
grão duque herdeiro au regente e aos ineiu
bros da família real. Porém se o ellado do
rei uão permiltir assim as cousas. o prin
cipe regeuie irá enconirar em Varsovia com
o imperador. Esta entrevista não pude ser
alheia a negócios políticos.

IUíssia. — A gazeta oílicial publicou de-
liberações importantíssimas.

Foi creado um senadu composto dos altos
dignatanos do império.

Forão ceutralisadas no ministério da fa-
zeuda todas as existentes instituições de cie-
dílo.

Vai proceder-se a uma nova emissão de
notas do banco.

Foi lixada a du»*Hç1o do serviço militar
em 15 anuo* 110 exército de lerra e ià a unos
na esquadra

Como se *é.estas reformas sÇo de grande
alcance tanto no que diz respeito ás lostitn •
COeS , como uo que apeuas se refere a adun
iiíslrpçâó.

A Rússia acaba de obter uma grande
victoria no Caucaso , ainda assim a guerra
uao está alli de indo exterminada.

Schauiyl , o terrível inimigo da Rússia .
cahiu íiiiaiuiente no seu puder. Parece-nos
interessante dar uma breve noticia a respet-
to du celebre ciiefe dos caucastano*.

Schamyl é tarlaro e nasceu em 1797 na
aldéa de Huu.y , ao noite de DagheStaa. O
árabe Djel d Eddiu iniciou-o na seita do
sophisme , segundo a qual o leito de Deus
appiirece em cola século , passa pur quatro
g aos de perfeição e adquire cum o titulo de
mwrchid o direito de couunmdar os outros.

tm 1824 Schainyl com çou a guerra san-
t» coutia us russos , e de entao pura cá a
tem sempre sustentada, ganhando-lhes mui-
tas Vlclorias , salvando se de Iodos os revê-
léSj e dpparec»udo s» mpre para animar o
espirito dus seus compatriotas e conduzi los
aos campos de batalha.

Schamyl era o Abd-el kader do Caucaso ;
e nas suas diligencias para reunir em uma só
família as diversas raças que lhe obedecido
parecia inspirar se do espírito de Mafoina.
Oseup.pel está acabuJo. O combate de
Gouuib , onde foi feito pnsioueiro . será fia-
luralineule ultimo feito da sua carreira au
daciosa. Depois de uma serie de derrotas
Schamyl , náo encontrando meio algum de
salvação , teve de se refugiar ua posição de
Gannib.

J_$la posição, julgada quasi inexpugnável.

foi tomaria de assalto p»lo principe BarintiN
i*ki , depois de um 1 encarniçada lula de que
apenas se salvarão _j7 homens de _j00 que se
compunha a força de Seh onyl Este clu fe li-
nln-se refugiado em uma casa cavada no ro«
chedo. Alu foi perseguido e feito prisioneiro
pelo príncipe Bariatuiski . que lhe poupou a
vida. enviando o para S Pter.burgoacoin-
pauhado pelo coronel Gralhe, Parece que o
imperador da Rússia está disposto a conce-
der a vida ao illustre crVfe , prestando as»i'0
homenagem a esse homem raro.

Tal foi o desfecho do drama sanguinulenlo
q.11» ha tanto tempos se representava naquel-
Ias rei».O**-. Todavia ainda náo esta termina-
da a guerra. O Caucaso possue muitos po-
vos que nao ««e stibineitéráo ainda e qu- te-
rão de ser conquistados. \ prisão de Scba-
myl ha de de certo .amplificar a missão (pie
us soldados russos teem de cumprir.

( Continua. )

PUBLICAClO A PEDIDO.

Copia — Illm. Snr. — Foi presente n
esla Carn ira Municipal 0 officio dé V. 8 '
de 22 do mea. pretérito, pelo qütil V. S.\
se dignou, por parle da Câmara Miiriici-
pai, d'essa Capital, communicar a esla
Cumaru, a posse e juramento que 110 dia
21 do dito mez, deferiu ao Ex."1' Snr. Dr.
Francisco Carlos d'Araújo Brtisque, Pre-
sidente d'esta Provincia, por nomeação
de S. .M. o Imperador, em dali de (Ide
Setembro ultimo; o que muilo rn»s ale-

| grou: e sentimos por isso eur-xplicavel
prazer. Mesta dali temos dado to Ia a
devida publicidade a tao faustoso, f Üz,
e inesperado aconlecimfínto. Deos uuar-
de a V S.a Paço da Câmara M11nicip.il
ua Villa de Porto Bello, em sessão do dia
7 de Novembro de 18~.í). Illm. Snr.
Presidente da Cornara Municipal da (la-
pitai d'esla Provincia. O Presidente, J>-
sé \rilomo -Ia Silva Sim is. O Secretario
José Mendes da Cosia Bodrigues.

Conforme o Secretario
Rodrigues.

Extracto de uma carta, que me foi
dirigida da cidade S. José.

Comarca ob S. Josb.
Correição — Encerrou se hoje 10 de

Novembro a correição do Juiz de Direito
de^ta comarca (morador na Cidade do
Desterro) Doutor João José d1 Andrade
Pinto: multas, capeiloes & O Doutor
dièe ser a ultima corrigeuda que dava.
Deos o ouça.

Devoção do Bom-Fim — O Juiz cor-
règidòr ameaçou corri fechamento da Ca-
pella do Senhor du Bom-Fim, se os de-
votos nao constituíssem irmandade: o
homem moderou se agora um pnuquilo
em vista dos precalsos do De- reto de sua
nomeação. Teve juiso Ego le absolvo.

Multa —. Furão multados: José do
Souza Machado, Escrivão de G.ropab*.
em 105)000 - Caetano José Car tez >,„
dito do Cubatâo em 40^000 — Manoel
Pereira d'Avila, dito dito em 15^000
— M moel José da Silva, Juiz de Paz .te
Sao Pedro d\\loantara em 5<£>000 —Fer-
miano José d'Assumpeâo, Subdele^d»
em 10©000 — ftjanoei Gomes dc Suur



za, Escrivão cm 20^000— Forílo estes
oa de — peccflilp inofento. Quis potesl caperet
copiai, ......

i i i

Agradecimento.
O abaixo assignido , mestre da banda

tle nniziea do batalhão do Deposito ,
tendo voltado de Sao Miguel , a bordo
do patacho Acliva . ;m commando do
digno 1.° tenente o Sr. Thom iz Pedro
rlé Bitencourt Golrim , sente nao ter
expressões bastantes significativas para
agradecer ao mesmo Sr. com mandante
us maneiras urbanas e obsequiosas com
(pie se dignou hnnfal-o durante o tem-
po cm que esteve a sen bordo, ens ra-
/ao das contrariedades (pie demoravao
n viagem até esta cidade. Por si e em no-
me do contra-mestre e dos aprendizes
tia banda do batalhão do Deposito agra-
decé esses fivores publicamente a S.S.
protestáhdu-lhe mais sincera gratidão.

Alberl Bichler.

Sr. Uedactor.
Junto !he envio por certidão o provi-

mento ti.» minto alto e poderoso Sr. Dr.
Juiz de Direito desta comarca . por meio
tloqu.il forno usurpadas altribuieOes da
Assembléa provincial , e derrógadás as
disposições do § 2.° do art. 66.da lei do
1° de outubro do 1828. O Sr Dr. Juiz de
Direito da Comarca de S. Francisco atro-
ímu-se o direito de alterar a laxit das se-

...

pulluras e catacumbas do cemilcrio des
ta vilia. E* com elíeito muito extensiva a
autoridade desse magistrado em correi-
çao: pode fazer do prelo branco e vice-
versa! Nao ha nada mais íicil para (azer
appareeer dinheiro do que sobrecarregar
o povo com impostos; até nas sepullu-
ras ! —

Não bastão aquelles que nos sao im-
postos pelo poder legislativo ; agora os
portobellenses estão supportando os do
poder judiciário !  Aqui d'El Rei !
valha-nos enérgicas e promptas provi-
dencias do Exm.0 Presidente da Provin
cia ! — Estamos ameaçados de lá mais
para o diante , se as rendas da fabrica a-
i Ia assim não chegarem a medida que
S. S quer , por outro igual provimento
teremos de pagir o quádruplo , sexlu-

. pln & &. para podermos dar sepultura
aos defunetos!— mal vao as cousas. Bo-
go-lhe , Sr Redactor, haja de dar publi-
cidade a estas linhas e a esse importante
documento, para que o publico saiba do
estado de progresso em que vão as cousas
em Porto Bello.

J.M.

• montou os Impostos que costumava pa-
gar u povo desti villa pelas sepulturas
tanto no cemitério como nas catacum-
Ins; igual.nente que certifique a quan-
tia que anteriormente se costumava pa-
gar a mais de trinta annos a esta parte —

P, a V. S. seja servido mandar que >c
passe a certidão requerida , e de que
constara respeito. = E R. M == Dimw-
ruo.= p. Porto-Btíílo 7 de Novembro
de 18.il)- Elur.=:

CcHIfluo-

Antônio José Pereira, Fabriqueiro da
Igreja Matriz desta Villa.

Certifico que em cumprimento do des-

pacho supra , passei a rever o livro que
serve de receita e despeza da Fahiica da
Matriz desta villa, e nelle a folhas sessen-
ta e nove se acha o provimento de que
trata a petição, o qual he da forma, ma-
neira e ihéor seguinte: = Hei por lotna-
das as contas de folhas que julgo por sen-
tença, c o Fabriqueiro por desonerado,
pa-zas as custas. Fique o Fabriqueiro ad-
vertido de que devia requerer, alias re-

presentàr ao Juiz competente paia pro-
videnciar couto fosse juito contra o ir-
regular procedi mento do Parodio a

quem nao compete receber os dinbeiros
da Fabrica ; fica-lhe pois comminadi a

pena de cincoenta tnilrsde multa por
qualquer omissão futura desta natureza.
Au mesmo Fabriqueiro ordeno em vida
da diminuía renda, a qual nao pode fazer
face as suas despezas que passe a cobrar
de ora em diante em favnr da mesma
fabrica a quantia de üOO reis por sepul-
lura dos menores de 7 anno», mil reis

pela dos adultos , e semelhantemente
dez e vinte mil reis pelas catacumbas. (*¦)

Porto-Bello 16 de Julho de 183(»).-
Antouio Augusto da Silva. =sNada mais,
nem menos se contem no dito provi-
mento, o qual fielmente aqui transcre-
vi, e ao livro me reporlo. Oulro sim,
certifico que as sepulturas pagavâo 320
reis, e as catacumbas cinco mil reis as

pequenas, e dez mil reis as grandes. Vil-
la de Potto-Btllo 7 de Novembro de
1859 = Antônio José Percira=lri»hnqueiro.

ESCR A vos.
MAXIMIANO José de M^alhaes e

Souz4 com escriptorio na rui dp Princi-
pe n. 31 vende dous escravos, sendo um
d'elles perfeito baleeiro.

m «5 sis -•#& -ap i& *-« - *&m w stó & m m s&
V*

;-:¦: raii-x no juízo de oiintÂos. :•>:
- . a. a.

;v; No d i i 2 i d o co rrc n te m ez d e No ;<£
5J5 vetnbro a poria da sala das audien- J§

eÉ**>5§g cias se venderão em praça osescra- *J£

5$5 vos Bento, a escrava Thereza e u- JjÇ
5£ ma dita Anna africanos, c a parda ;£
J£ Rosaura; assim como os moveis de 86
m$ jacarandá já b stante usados, 6 ca- $£>
58 deiras, um sofá com assento depa- J?Ç
Jg Ihinha , uma mesa redonda, dois J&
38 aparadores, um par de mangas de Jjj
5íí vidro e tres ditas mais pequenas . JçJ
gjg e uma cama grande de casal: bem ££
íá» como no dia 9 dó fucturo mez de 5ív
5í5 Dezembro no indicado lugar ven- ;<;¦
5*5 de-se uma morada de casa sit•? n
JU rua do Livramento , e dois lerre J*
s£fc nos na rua í\,í Figueira; tudo per

I frf-V*
a'»

*8 lenccntes ao casal de .lose Antônio «*ig
SlS Cabral: cujas av^ljjiçOès «c podem ;>;
tjj& vér no cartório do escrivão interi J-J
Jg no dos orfaos, Vi dal Pedro de j$|
8g Moraes. É

««Ta»

IÁ ?J& *JS SíSsl Vi? V* *?* •?*>' *"?* 5ÃS 1£* *S? *$% Sâê *!«§?¦ U *
Si» S?» ís» «ít» an» mlü «í» SS* *€• tviní» mfi ÍÍ5» íf»«ií* W»

lliiiliciro a premia.
Precisa-se de 500ÍD000; qurjm o li-

ver, e quizi-r dar dirij • carta fechada a
esta typographia, com as iniciares J. S.,
indicando sua morada para ser procu-
rado.

ANNUiKIOS.

Pechincha
Ainda existem aígmas manteleta-i de

seda de cores para I0©R00 m.\ na loja
do Costa Mello Júnior, á rua do Princi-
pe it. 50.

Petição,
i

Illm. Sr, Juiz Municipal e de Capellas.

José Mendes da Costa Rodrigues para
bem de seu direito necessita, que o Fa-
briqueiro da Igreja Matriz desta villa de
Porto» Bello, revendo o livro da Fabrica
da dita Matriz, lhe passe por certidão
verbo ad verbum o theor do provimento
lavrado no dito livro pelo Dr. juiz de
direito desta comarca, na ultima correi-

, ..çao.quç.fez nesta villa, e pelo qual aug-

CARNE SECA E LINGOAS.
NO ARMAZÉM de José Agostinho De-

maria na rua do Principe n. 32 acha-se
exposta a venda carne seca do Rio da Pra-
ta soperior a 5&500 reis arroba , dita
em pedaços a 4$000 . e linguas salga-
das a23D400 a dúzia. (!)

(*) Este Sr. Dr. é dos taes que podem go-
veroar sem lei; e não ba nada melhor: verão
os portobellenses como ba de crescer a renda
da Fabrica, e então não haverá —parente po-
bre. — E quem não quizer pagar sepulturas
no cemitério, que enterre os seus defunetos
no quintal, se lhe fôr isso peruiittido.

- Notado R.

-¦ TéíI, ¦'íà.' laHMaVflKfla »' . - .JWk-v""-~ " • iWfcTíii^à-TllwiMjffíiit ilt liÉ ^-aWir fftíl'^ ¦a'»ii ~

Ilcslstro do porto.
Entrada a 16.

Rio de Janeiro— com 5 dias de viagem,
Patacho n. « Bastos 1.° » de 98 lons,,
M. Domingos Lasaro de Carros; equip.
8, carga mercadorias—á Joaquim Fer-
nandes Capella — passageiros, Anto-
nio José Pereira dos Santos, portuguez
Joio José da Silva, brasileiro, Igna-
cio (escravo de Jozefa Maria de Bi--
tencourt. , „. .¦

4

•

/

O

m

•1

Typ. de J. J. Lopes, rua da, Tri$cfade,ti.. X,
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